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Introdução: As Instituições de longa permanência para idosos (ILPIs) surgem para suprir 

uma necessidade na demanda de cuidados. Tendo em vista o aumento da expectativa de vida e 

da redução do número de familiares disponíveis a realizar cuidados ao idoso, justifica-se a 

realização de estudos relacionados a ILPIs, principalmente na área da Enfermagem, que 

realiza cuidados a essa população. Objetivo: Apresentar tendências em dissertações e teses 

brasileiras, da enfermagem, acerca da temática ILPIs. Metodologia: Pesquisa bibliográfica, 

de caráter narrativo, realizada no Catálogo Teses e Dissertações do CEPEn e no Catálogo da 

CAPES, em maio de 2015. Foi realizada busca com a palavra “idoso” nos títulos e resumos 

das publicações no CEPEn e na CAPES busca pelas palavras “instituição de longa 

permanência para idosos” em todos os campos. Encontrou-se um total de 72 publicações, 

destas foram incluídas 27 publicações. Resultados: A temática de ILPIs foi fruto de 1 tese e 

26 dissertações. Destaca-se a região Sul com 10produções e a Nordeste com 8. Quanto aos 

anos de publicação elenca-se o período entre 2004 a 2012. Encontrou-se como temas comuns: 

representações sociais da condição de estar institucionalizado; condições de saúde dos idosos 

institucionalizados; instrumentos aplicados em ILPIs; e o cuidado profissional nas ILPIs. 

Considerações finais: Percebeu-se que existem diversos aspectos relevantes a este contexto 

ainda pouco estudados. A ampliação do corpus de conhecimento sobre estes espaços converge 

com a tendência para os próximos anos de aumento expressivo tanto do contingente 

populacional idoso quanto de espaços para esta faixa etária. Contribuições/implicações para 

a Enfermagem: A investigação da produção do conhecimento que permite a prática baseada 

em evidências mostra-se relevante e assume caráter categórico. A Enfermagem, quanto 

profissão que trabalha em prol do cuidado, deve-se atentar aos espaços das ILPIs. 
 
Descritores: Idosos; Enfermagem; Instituições de longa permanência para idosos. 

Eixo Temático: Produção técnico-científica da Enfermagem Gerontológica. 
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